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  Crescer em espiritualidade


  Jesus disse a Pedro: “Tu estás sendo para mim uma pedra de tropeço, pois não tens em mente as coisas de Deus, e sim, as dos homens!”


  (Mt 16,23)


  Deve-se assinalar a urgência de possuir na vida, como grande opção, uma séria motivação à formação e ao crescimento da espiritualidade com que o Senhor nos presenteia.


  Sem uma espiritualidade profunda é difícil uma vida familiar íntegra, a transmissão dos valores às novas gerações, manter distância da pressão de um mundo que motiva o materialismo e o ateísmo cruéis. Sem espiritualidade se torna difícil crescer e viver em comunidade, e quase impossível ser missionário, mensageiro da Boa-Nova para outras famílias. Sem espiritualidade, o objetivo de compartilhar com o irmão os bens espirituais e materiais é só uma ilusão.


  Faltava espiritualidade a Pedro. Ainda estava fechado no pensamento do homem, sem se abrir ao de Deus. Por isso, Jesus lhe diz que é um obstáculo para a missão. Quando nosso interior e nosso agir não se abrem para escutar a voz do Senhor, também somos obstáculos para a expansão do Reino.


  Com espiritualidade conseguimos tornar acessível e compreensível a Palavra do Senhor para os outros. Senão, corre-se o risco de que nós mesmos procuremos ser escutados. A partir de uma espiritualidade profunda se descobre que nada fazemos para expandir e tornar grandes pessoas ou instituições, e sim servir o bem das famílias e dos outros, e à própria humanidade para que dê espaço a Quem é a salvação.


  Ao aprofundar nossa espiritualidade nos damos conta de que a grandeza passa pela renúncia, mais ainda pela morte do próprio “eu”, o qual deixa espaço a Cristo que se oferece para a salvação dos homens. Tal é a condição fundamental, fruto de uma espiritualidade profunda, para um caminho de perseverança comprometida.


  A espiritualidade, que nasce de uma atitude de conversão, significa não viver como todos vivem, não fazer o que todos fazem, não se sentir justificado pela maioria que vive ações duvidosas, ambíguas ou carregadas de maldade e egoísmo. Ser diferentes, perante uma sociedade que propõe como princípio ético um único dogma: procurar o consenso, seguir o consenso, não contradizer nem contrastar com o consenso.


  A espiritualidade faz que vejamos a própria vida com os olhos de Deus, buscando sempre o bem, mesmo quando incômodo, sem depender do juízo da maioria dos homens, mas do juízo de Deus, agindo como Cristo o faria em nosso lugar. Isso conduz a um novo estilo de vida, a uma vida nova, que forçosamente repercutirá na vida pessoal, matrimonial, familiar, social, eclesial e comunitária. Em todo caso, é a busca do consenso com Deus.


  Para o crescimento na espiritualidade são necessárias duas coisas. Em primeiro lugar, formar-se. Quem não conhece, não pode viver. Formar-se na espiritualidade concreta que Deus nos presenteou, e a partir daí seremos conduzidos à Palavra de Deus, de onde nasce. Sem formação ficaremos ancorados no mais profundo da mediocridade. Em segundo lugar, através da meditação e reflexão pessoal, familiar e comunitária, aplicar inteligentemente a visão de Deus ao concreto e cotidiano de nossa vida. Quando a Palavra de Deus se encarna em nossa cotidianidade, ali se faz espiritualidade concreta. Se uma espiritualidade fica em algum “asteroide”, não nos serve. Ilumina, verdadeiramente, quando a podemos aplicar à cozinha, à mesa familiar, ao dormitório, à relação entre os membros da família, com os vizinhos, com os integrantes de nossa comunidade, enfim, quando se faz presente em todos os aspectos de nossa vida.


  Não nos abandonemos jamais à mediocridade, à não perseverança e ao descompromisso. Estas três atitudes são frutos de uma espiritualidade muito pobre ou nula. É estancar-se no pensamento do homem e não no de Deus. O cristão está chamado a expressar sua esperança em uma meta que Deus lhe propôs. Esse é nosso desafio. Com séria e profunda espiritualidade se consegue. Quando esta espiritualidade invade todo nosso ser e agir, poderemos dizer com alegria e convicção: “Eu vivo, mas não eu: é Cristo que vive em mim” (Gl 2,20).


  Para dialogar em casal


  1. Formamo-nos, como casal, em espiritualidade?


  2. Iluminamos todas as ações cotidianas a partir de nossa espiritualidade?


  3. De que modo nos comprometemos a crescer espiri­tualmente? Como nos ajudar?


  Para orar juntos


  Senhor Jesus,


  dá-nos a graça de ter fome


  de uma espiritualidade profunda,


  que nos ajude a iluminar nossa vida cotidiana,


  fundamentalmente, para agir


  segundo os teus pensamentos e não os nossos.


  Sem espiritualidade seguimos no caminho amplo e cômodo,


  que nos leva à perdição,


  o caminho das maiorias.


   


  Queremos ser diferentes,


  mostrando em nós um estilo de vida nova;


  para isso te pedimos, Senhor, que nos ajudes


  a formar-nos cada vez melhor,


  e a refletir com profundidade, para saber aplicar


  a Palavra a nossa cotidianidade.


   


  Queremos expressar, com Paulo,


  “Eu vivo, mas não eu: é Cristo que vive em mim”.


  Senhor, contamos contigo. Amém.


  Deus nos fala


  Muitas vezes e de muitos modos, Deus falou outrora aos nossos pais, pelos profetas. Nestes dias, que são os últimos, falou-nos por meio do Filho, a quem constituiu herdeiro de todas as coisas e pelo qual também criou o universo.


  (Hb 1,1-2)


  O homem tem muitas perguntas as quais a ciência responde. Porém, as perguntas essenciais da vida, as fundamentais à existência, as respostas só se encontram em Deus. Ninguém como ele pode nos dar as respostas exatas. O importante é que cada um, cada família, se encontre com Deus. Todavia, como encontrar-se com Deus?


  O testemunho de tantos cristãos, através de toda a vida da Igreja, afirma que Deus é um mistério de fé e que, esta, Deus a dá aos pobres e humildes de coração. O fiel busca constantemente que Deus lhe fale. Escuta-o em seu coração e, escutando-o, encontra solução para as perguntas profundas, chegando a ser pessoas novas, lares novos. Deus fala a todos de diversas maneiras.


  A Bíblia é uma das melhores oportunidades que se tem para escutar Deus no coração. À luz de sua revelação escrita, pode-se ouvir sua amorosa voz no mais fundo da consciência, e, através dos eventos da vida diária, das alegrias, das conquistas, das crises, dos sofrimentos, das penas e necessidades, se consegue discernir qual é sua vontade e o que espera de cada uma de nossas famílias.


  A palavra Bíblia vem do grego e significa “livros”. É uma compilação de todos os livros que contêm a história da Salvação. Consta de duas partes: Antigo e Novo Testamento. “Testamento” significa acordo, aliança de Deus com a humanidade.


  O Antigo Testamento compreende um total de 46 livros. É uma coleção de escritos em hebraico de um perío­do de cerca de 900 anos, que trata principalmente da missão de Israel na terra. O Novo Testamento é uma coleção de 27 livros escritos em grego popular que trazem a vida e o ensinamento de Jesus, os fatos centrais de nossa redenção: a paixão, morte e ressurreição de Jesus, e um compêndio missionário que proclama o nascimento, crescimento e ensinamentos da Igreja.


  A Bíblia é o livro mais vendido e distribuído em todo o mundo. Uma única Sociedade Bíblica distribuiu entre os séculos XIX e XX 3 bilhões de exemplares. Foi traduzida para 1.850 línguas. É muito interessante saber que foi escrita por 40 autores, exercendo 20 diferentes ocupações, pertencendo a 10 nações, escrevendo em um lapso de 1.500 anos, em 3 línguas, com um elenco de 2.930 personalidades, pertencentes a 151 lugares. Que tal?! Entre os autores figuram reis, governantes, pensadores, sacerdotes, profetas, um médico, um coletor de impostos, um agricultor, um general e um rabino fabricador de tendas.


  Agora, tudo isso indica que é apenas um livro humano? Não. Exatamente o fato de um livro ser a soma de muitos e, apesar dos diversos e variados autores, de um mesmo pensamento guiar todas suas páginas, indica-nos a ação de Deus como único inspirador e guia. A Bíblia é a Palavra de Deus. Ela mesma o afirma. Exatamente 3.800 vezes, os escritos bíblicos asseveram claramente e com autoridade que Deus, ou o Senhor, comunicou pessoalmente sua mensagem a eles. Alguns exemplos:


  “Veio a mim a palavra do Senhor” (Jr 1,4).


  “Ouvi a palavra do Senhor, magistrados de Sodoma!” (Is 1,10).


  “A palavra do Senhor veio a mim nestes termos” (Ez 6,1).


  “Palavra do Senhor a Oseias” (Os 1,1).


  Definitivamente, Deus é o inspirador e real autor da Bíblia. Para comprovar isso é necessário escutar com o coração cada página bíblica e responder a sua palavra com a própria vida.


  Algo mais sobre ela:


  • A Bíblia é um documento vivo, não um livro para adorno da biblioteca de casa.


  • A Bíblia é uma presença do próprio Deus, não uma coleção de ideias, histórias, lendas ou narrações.


  • A Bíblia é a Palavra Viva de Deus, através dela Deus fala.


  • A Bíblia fala diretamente ao coração do homem e o mostra tal qual é.


  • Paulo afirma: “Toda Escritura é inspirada por Deus, e é útil para ensinar, para argumentar, para corrigir, para educar na justiça. Assim, a pessoa que é de Deus estará capacitada e bem preparada para toda boa obra” (2Tm 3,16-17).


  • A Bíblia é a revelação de Deus que mostra aquilo que os seres humanos não podem descobrir por si mesmos. Por exemplo, o homem não é capaz de descobrir quem é e o que faz neste mundo. Também não sabe como encontrar o caminho para a paz, a felicidade, o verdadeiro bem-estar e o sucesso. A Bíblia proporciona esse conhecimento profundo e verdadeiro.


  Na Bíblia Deus fala. É importante aproximar-se dela como um encontro profundo com Deus. É um encontro pessoal com ele.


  Muitas pessoas dizem: “Não leio a Bíblia porque não entendo”. “É difícil!” O essencial da mensagem todo mundo entende, por exemplo, aquilo que Jesus afirma: “Eu sou o caminho, a verdade e a vida” (Jo 14,6); “Amai-vos uns aos outros, assim como eu vos amei” (Jo 15,12); “Felizes os pobres...” (Lc 6,20).


  A Palavra de Deus – ainda que seja para todos os tempos – foi escrita por autores humanos, que se expressaram 2 mil ou 3 mil anos atrás, para homens e sociedades muito diferentes das nossas. Então, como ler a Bíblia? Aqui vão alguns conselhos:


  a) Escolher uma boa edição da Bíblia, que tenha uma tradução apropriada à própria cultura, com notas explicativas que ajudem a compreender a mensagem.


  b) Não querer lê-la de uma só vez: a Bíblia não é um livro para começar e terminar de ler. Convém começar pelos Evangelhos, as cartas de Paulo e os Salmos.


  c) Leituras diárias: esta opção é muito boa. Ler os textos que estão marcados para a Missa diária. Há agendas que os detalham. Além disso, as leituras correspondentes ao domingo podem ser enriquecidas com a homilia do sacerdote.


  d) Determinar a cada dia um tempo para a leitura bíblica. No início ou no final do dia ter um momento de serenidade e tranquilidade para encontrar-se com a Palavra. Se for difícil sozinho, pela falta de hábito, programar o momento diário ou semanal em família.


  e) Oração: antes de abrir a Bíblia, colocar-se na presença do Senhor e orar ao Espírito Santo para que purifique e abra a mente, o coração e a vontade.


  f) Ler duas vezes o texto: primeiro entender com a mente e, depois, com o coração, escutando/amando a voz do Senhor.


  g) Em seguida, perguntar-se: o que Deus está me dizendo? A Palavra de Deus não é vazia como muitas vezes é a do homem. Sua Palavra quer penetrar no interior do ser humano para iluminar sua vida aqui e agora.


  Cada dia, alimentar a vida com a Palavra de Deus. É vida e guia na sua existência. É graça e transforma o coração.


  Para dialogar em casal


  1. Aproximamo-nos frequentemente da Palavra de Deus? Quanto, cada um de nós?


  2. Buscamos nela uma Palavra Viva que deseja transformar o coração, ou simplesmente fazemos isso por curiosidade ou para aprender algo mais?


  3. Que propósito podemos realizar, a partir de agora, para nos aproximarmos mais da Palavra de Deus?


  Para orar juntos


  Senhor Jesus,


  tu que és a Palavra feita carne,


  ajuda-nos a nos dispormos sempre


  a buscar tua Palavra nas páginas da Bíblia.


   


  Que cada vez que abramos a Palavra,


  nos deixemos guiar pelo Espírito


  para que possamos entender profundamente


  e, ao mesmo tempo,


  lhe permitamos penetrar


  até o mais íntimo de nosso coração,


  para que por sua eficácia nos transforme.


  Obrigado, Senhor, por guiar-nos


  e conduzir-nos através de tua Palavra. Amém.


  Orando juntos


  Da mesma forma, o Espírito vem em socorro de nossa fraqueza. Pois não sabemos o que pedir nem como pedir;

  é o próprio Espírito que intercede em nosso favor, com gemidos inefáveis.


  (Rm 8,26)


  Diz um ditado: “A família que reza unida permanece unida”. A oração é fundamental na vida familiar, especialmente quando se consegue fazê-la “juntos”. A pequena Igreja doméstica, que é cada família, ao reunir-se na oração não realiza outra coisa senão comunicar-se com o Senhor através de uma ação plenamente eclesial, do mesmo modo que a esposa se comunica com o esposo.


  Porém, o que é orar? O que significa para uma família dirigir-se ao seu Rei e Senhor? Orar a Deus, sobre todas as coisas, é criar com ele uma relação de amizade profunda. A palavra “amizade” pode não transmitir todo o significado que contém. A amizade não é uma simples relação carregada de simpatia, ou uma simples lembrança de alguém com quem se compartilhou experiências bonitas. Também não é uma mera relação supérflua, simplesmente porque a pessoa se sente à vontade. A amizade é um vínculo profundo que paulatinamente vai conquistando amigos através do compartilhar, do abrir o coração, do diálogo profundo, até chegar a experimentar que se conseguiu, através da amizade, ser uma única substância. Alcançou-se a plena unidade.
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